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Gratidão
Meus agradecimen-

tos à Associação Maria 
Regina Cordium por 
sempre lembrar de mim 
com carinho, através do 
envio de revistas, ora-
ções e Missas: gratidão!
Maria de Souza Morais 

Colinas, TO

Ânimo, força, 
coragem e fé

Despois desta fase di-
fícil que passamos com 
a pandemia e nossas 
enormes difi culdades 
cotidianas, ganho um 
novo impulso de alegria 
após a cada carta che-
gada e ao receber em 
minhas mãos as nove-
nas, medalhas, revistas 
informativas e outros. 
Trazendo-me mais 
ânimo, força, coragem 
e fé, me estimulando a 
comandar a minha fa-
mília e minha casa sob 
a proteção divina, atra-
vés dessa maravilhosa 

campanha Associação 
Maria Regina Cordium 
que faço parte. 

Muitas graças alcan-
çadas, agradeço os be-
nefícios que recebi!

Ângela Maria Putin 
Poços de Caldas, MG

Graça alcançada
Bom dia. Quero agra-

decer.  Só em falar já me 
emociono. Pela graça 
que foi me dada. Escrevi 
a carta de Natal, enviei 
para vocês, vocês colo-
caram na Santa Missa, 
fi z novena da família e 
todo dia em oração. E 
minha graça foi alcan-
çada.
Virgínia Caroline da Silva

Maceió, AL

Família abençoada
Que Deus nos dê saú-

de, paz, prosperidade, 
felicidade e fé.

Desde que comecei a 
participar e contribuir 
com a Associação Ma-

ria Regina Cordium, 
me tornei uma pessoa 
melhor em tudo na mi-
nha vida e também na 
vida da minha família. 

Meus fi lhos são óti-
mos, fi lhos abençoados 
e tementes a Deus. Só 
tenho que agradecer a 
Deus, Jesus, Maria e ao 
Espírito Santo que tem 
nos abençoado. Amém.
Graça de Cássia dos Santos
 Cacheiro do Itapemirim, ES

Feliz êxito no 
Apostolado

Prezado Senhor Paulo 
Monteiro da Silva.

Que a Sagrada Famí-
lia lhe proteja.

Estou enviando os 
pedidos de orações con-
forme o senhor solicitou 
e aproveito a oportuni-
dade para desejar um 
Feliz Natal e um ano 
novo com muita paz e 
um feliz êxito em seu 
Apostolado.

Agradeço os benefí-
cios que recebi, princi-
palmente os livros de 
orações, que muito me 
ajudaram em minha 
vida Espiritual. Que 
Nossa Senhora lhe 
abençoe por tudo.

Desde já agradeço por 
tudo e que o Menino 
Jesus lhe dê um Feliz e 
Santo ano. 
Maria Valdenisse Oliveira 

Simão Dias, SE

Obra de 
evangelização

Agradeço toda a cor-
respondência e pre-
sentes que recebo da 
Associação Maria Re-
gina Cordium, tenho 
recebido muitas graças 
e bênçãos depois que 
comecei a colaborar.

Rezo e peço a Deus 
que abençoe e ilumine 
o Coordenador Paulo 
Monteiro e toda a equi-
pe para continuarem 
esta obra de evangeli-
zação.

Saúde e Paz!
� erezinha Bizzoto

Belo Horizonte, MG

Obrigado Mãe
Sr. Paulo Monteiro, 
Agradeço as bênçãos 

recebidas através de 
Maria Rainha dos Co-
rações para mim e toda 
minha família.

Muito Obrigado!
Welton José da Mota

Suzano, SP

Envie você também a sua mensa-
gem, seu pedido ou seu recado. 
Ele pode ser publicado em nosso 
Boletim. Escreva um e-mail para 
fale@amrc.org.br ou  WhatsApp 
para    (11)2959-2633, ou mande 
uma carta da seguinte forma:

Associação Maria Regina Cordium
Caixa Postal 12044 - CEP 02013-970 
São Paulo - SP.



Atividades Maria Rainha dos Corações

Izabel Pereira Lima
Manaus - AM

Maria das Graças Barcelar
Caririaçu - CE

Márcio dos Santos Monteiro
Porto Alegre - RS

Marilena Cavalcanti
São Paulo - SP

Maria Juliana dos Santos
Cianorte - PR

Maria Isabel Ribeiro da Silva
Lambari - MG

Ceres Maria Bernardi
São Leopoldo - RS

Família, educadora na fé!
“Para os pais cristãos a missão educativa, radicada na sua participação na obra criadora 

de Deus, tem uma nova e específi ca fonte no sacramento do matrimônio, que os consagra 
para a educação propriamente cristã dos fi lhos” (São João Paulo II,  Familiaris Consortio).

A presença da Capelinha da Sagrada Família de Nazaré nos lares dos nossos amigos 
e aderentes é um ponto de reunião e referência de fé para todos os membros da família.

Magda Regina de Freitas
Itaúna - MG

Rosângela Maria da Silva
Niterói - RJ
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Se você ainda não tem uma Capelinha em sua casa, faça agora mesmo a sua encomenda!

•Caso você ainda não possua a Capelinha, faça agora mesmo a sua encomenda.
•Se você já tiver uma Capelinha, envie a sua fotografia para ser publicada em nosso Boletim.

      E-mail: fale@amrc.org.br   -       Tel.:(11)2959-2633

Para envio de foto via whatsapp (use o ícone     no Android e + no Iphone para enviar com melhor qualidade)
Carta: Caixa Postal 12044 - CEP 02013-970 – São Paulo-SP



Família
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Paulo Monteiro da Silva
Coordenador da Associação

Natal e famíliaNatal e família

A cada ano celebramos o Natal em família, com muita 
alegria e confraternização. Todos se reúnem para a ceia no dia 
24 de dezembro, fazemos uma oração, as crianças esperam os 
presentes de “São Nicolau” e a Santa Missa é o ponto alto das 

festas.
Sim, pois não devemos nos esquecer do 

aniversariante do dia: o Menino Jesus.
A cada ano a Associação Maria Regina Cordium prepara uma Novena 

de Natal para a família rezar e se preparar para a grande festa do nascimento do 
Menino Deus. 

Ao longo dos nove dias da novena, somos convidados a contemplar os 
vários momentos que aconteceram antes e depois do nascimento do Salvador do 
Mundo. 

Infelizmente, para muitas famílias, o Natal perdeu o sentido religioso. 
Pensa-se apenas em presentes, comilanças e bebidas. Muitos se esquecem do 

nascimento do Menino Jesus, que é o aniversariante 
do dia e a razão de ser do Natal: Ele veio ao 

mundo para nos salvar!
Nesse Natal de 2022 

detenhamo-nos diante do Presépio 
de Belém e deixemos que o 

nosso coração se comova. Não 
tenhamos medo de permitir que 
o nosso coração se comova! 

Deixemo-nos abrasar 
pela ternura de Deus, pois nós 
precisamos das suas carícias. 
As carícias de Deus dão-nos 
paz e força.

Deus é grande no amor; 
a Ele o louvor e a glória pelos 
séculos! Deus é paz: que Ele 
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nos ajude a construir a paz a cada dia, em nossa vida, em nossas famílias, em nossas 
cidades, em nosso país e no mundo inteiro. 

Deixemo-nos comover pela bondade do Menino Jesus e rezemos:

Ó querido Menino Jesus, ao contemplar as maravilhas que 
trouxestes à terra com a vossa Encarnação, acende-se em nossas almas um 
desejo ardoroso de conviver convosco no Céu. Entretanto, sabemos que Vós 
quereis que continuemos a lutar neste mundo, ajudando na construção de 
vosso Reino e auxiliando nossos irmãos a caminhar nas vias do bem.

Por isso, o que Vos pedimos neste Natal são forças para mais Vos 
amar e melhor Vos servir. Temos bem presente que só a vossa graça pode 
nos sustentar nesta batalha, dando-nos a coragem necessária para nunca 
desanimarmos. Por nós mesmos somos fracos; mas como confi amos em Vós, 
podemos dizer que somos fortes! 

Tende compaixão de nós, Senhor, e preenchei nossa fraqueza com 
os tesouros de vossa graça, concedendo-nos um amor inabalável à vossa 
Santíssima Mãe e ao glorioso São José. Assim seja!



Maria, Mãe de Deus!Maria, Mãe de Deus!
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Ao concluirmos a Oitava do Natal com o Dia Mundial da Paz 
e com a Solenidade de Maria, Mãe de Deus, recordamos também o 
Santíssimo Nome de Jesus e sua circuncisão. Ao iniciar um novo ano civil, 
a Igreja volta-Se para a Virgem que gerou em seu seio e deu à luz o Deus 
feito Homem.

Chegou a plenitude dos tempos e “Deus enviou o seu Filho, 
nascido de uma mulher”, aquela mesma que os pastores encontraram 
velando o “recém-nascido deitado na manjedoura”. Somos gratos à Virgem 
Santa e, contemplando o seu Filho, reconhecemos n’Ele o Deus perfeito, 
e a proclamamos verdadeiramente Mãe de Deus: “Salve, ó Santa Mãe de 
Deus! Vós destes à luz o Rei que governa o Céu e a terra pelos séculos 
eternos!” – assim canta a Igreja hoje, saudando a Toda Santa Virgem Maria.

Nossos irmãos orientais, do Rito Bizantino, no Natal cantam 
assim: “Ó Cristo, o que podemos oferecer-Vos como dom por Vos terdes 
manifestado sobre a terra na 
nossa humanidade? Com efeito, 
cada uma das vossas criaturas 
exprime a sua ação de graças, e a 
Vós traz: os Anjos, o seu cântico; 
o Céu, uma estrela; os Magos, 
os seus dons; os Pastores, a 
admiração; a terra, uma gruta; 
o deserto, uma manjedoura; 
e nós, uma Virgem Mãe! Eis, 
pois, caríssimos irmãos, nosso 
presente ao Salvador: a mais 
bela fl or de nossa raça, o mais 
belo membro da Igreja, a 
Virgem Maria!” (...)

Orani João, Cardeal Tempesta, O.Cist.
Arcebispo Metropolitano de São 
Sebastião do Rio de Janeiro, RJ

Página Mariana

São Camilo de Léllis, São Camilo de Léllis, 
padroeiro dos doentes e dos hospitaispadroeiro dos doentes e dos hospitais
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Exemplos dos Santos

São Camilo de Léllis, São Camilo de Léllis, 
padroeiro dos doentes e dos hospitais

Camilo nasceu de pais já idosos, no dia 25 de maio 
de 1550, no sul da Itália. Camilo não gostava de estudar e era 
rebelde. O pai de Camilo, apesar de seus problemas com jogo 

de cartas, preocupou-se em educar o fi lho e o colocou na 
escola militar. O jovem, devido à sua grande estatura e 

físico atlético, era requisitado para os trabalhos braçais 
e nunca passou de soldado, por falta de instrução.

Aos dezenove anos pensou em entrar para 
a vida religiosa, mas um tumor no pé impediu sua 
admissão. Ele então foi enviado para o hospital 
de São Tiago, em Roma. Sem dinheiro para o 
tratamento, conseguiu ser internado em troca do 
trabalho como servente. Com vinte e cinco anos de 
idade pediu novamente para ingressar na ordem dos 
franciscanos, mas novamente não foi aceito.

Camilo, já tocado pela graça, passa a cuidar 
de doentes como voluntário. Preferia assistir aos doentes 

mais repugnantes e terminais, abandonados à própria sorte. Neles, Camilo 
viu o próprio Cristo e por eles passou a viver.

Em 1584 constituiu uma irmandade de voluntários para cuidar dos 
doentes pobres e miseráveis, depois intitulada Congregação dos Ministros 
dos Enfermos. Com a ajuda de Filipe Néri estudou e vestiu o hábito negro 
com a cruz vermelha de sua própria Ordem.

Mesmo sofrendo terríveis dores nos pés, Camilo ia visitar a casa 
dos doentes e, quando necessário, chegava a carregá-los nas costas para 
o hospital. Nesta hora agradecia a Deus a estatura física que lhe dera. 
Recebeu o dom da cura pelas palavras e orações, e os fi éis ricos e pobres 
procuravam sua ajuda.

Era um homem muito querido em toda a Itália, quando morreu 
em 14 de julho de 1614. Foi canonizado em 1746. Em 1886 foi declarado 
padroeiro dos enfermos, dos doentes e dos hospitais.

conventodapenha.org.br
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Camilo nasceu de pais já idosos, no dia 25 de maio 

de 1550, no sul da Itália. Camilo não gostava de estudar e era de 1550, no sul da Itália. Camilo não gostava de estudar e era 
rebelde. O pai de Camilo, apesar de seus problemas com jogo 

de cartas, preocupou-se em educar o fi lho e o colocou na 
escola militar. O jovem, devido à sua grande estatura e 

físico atlético, era requisitado para os trabalhos braçais 
e nunca passou de soldado, por falta de instrução.

a vida religiosa, mas um tumor no pé impediu sua 
admissão. Ele então foi enviado para o hospital admissão. Ele então foi enviado para o hospital 
de São Tiago, em Roma. Sem dinheiro para o 
tratamento, conseguiu ser internado em troca do 
trabalho como servente. Com vinte e cinco anos de 
idade pediu novamente para ingressar na ordem dos 
franciscanos, mas novamente não foi aceito.

de doentes como voluntário. Preferia assistir aos doentes de doentes como voluntário. Preferia assistir aos doentes 



Oração: falar com Deus

 Envie sua mensagem para fale@amrc.org.br ou para o     WhatsApp (11)2959-2633, pois ela poderá 
ser publicada em nosso Boletim.

Fo
to

s:
 a

rq
ui

vo
 A

M
R

C
.

O tirano escutou, ansioso, que em Belém novo Rei é nascido. Vem da 
casa real de Davi, vem reger o seu povo escolhido.

Clama, louco, ao ouvir a mensagem: Eis às portas o meu sucessor que 
me expulsa! Depressa, soldado, cobre os berços de sangue e de dor.

A quem serve tão grande maldade? A Herodes teria ajudado? Dentre 
os mortos há um que lhe escapa, dentre eles só Cristo é tirado.

Salve, fl ores primeiras dos mártires, que, da aurora ao primeiro clarão, 
o inimigo colheu, como a rosas decepadas por um turbilhão.

Sois as belas primícias de Cristo, ó rebanho infantil de imolados, que 
brincais, como alegres crianças, com coroas, nos átrios sagrados.

Glória a Vós, ó Jesus, para nós de uma Virgem nascido em Belém. 
Glória ao Pai e ao Espírito Santo pelos séculos dos séculos. Amém.

Paulus, Liturgia Diária das Horas

Aos Santos InocentesAos Santos Inocentes
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No dia 28 de dezembro a Igreja celebra os Santos Inocentes, ou seja, o mar-
tírio das crianças de Belém e arredores, massacradas por ordem de Herodes, que 

desejava matar o Menino Jesus (Mt 2,16-18).

 tirano escutou, ansioso, que em Belém novo Rei é nascido. Vem da 

desejava matar o Menino Jesus 


